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Minha querida Lucy,


Essa carta é uma despedida e não sei porque, desde toda a vida, se associa a essa hora, palavras mais profundas, essas mesmo que, receio de parecer às vezes longo ao buscar situá-las dentro do minuto efêmero que passa, o peso, ou a exigência de uma coisa maior.


Por essa razão mesma, deixei para os últimos minutos de minha estada no Brasil para dizer-lhe de meu agradecimento, ao qual há poucos dias, apenas aludi.


Seu gesto, em favor dos nossos necessitados, não se enquadra apenas dentro de outros tantos, com os quais o mundo já se familiarizou, provindos de sua grande Pátria. Sendo mais universal do que americano, já que a caridade é apátrida e brota em todo o mundo e em toda a gente como a própria essência da criação. Louvo a Deus por tê-lo visto anônimo, de forma a torná-lo moralmente maior e por não se reduzir a um ato de caráter nacional. Perdoe-me a deformação da imagem na qual entra de pejorativo à sua grande Nação, na qual temos meu marido e eu a fortuna e a honra de servir.


Parece-me porém muito mais grato julgá-lo tal como se me afigura um gesto feminino e maternal, em benefício dos que sofrem, o que poderia suceder em qualquer país, mesmo os mais afortunados. Desgraçadamente, a fortuna material não nos preserva de sofrimentos morais de tal forma que obtida aquela, não se porte necessariamente a conseguir afastar estes.


Como pois atender a estes, reduzindo-os a contingências materiais? Procurando compensar desigualdades materiais, combatendo mais o sistema que a causa, que pode se originar de deficiências morais ou espirituais. Trazer pois à consciência de cada um de nós o desejo de um mundo melhor, sem compromissos e juramentos exteriores mas bem, um compromisso consigo mesmo de reparar a injustiça ou a necessidade física ou moral, é dever de cada um de nós, sobretudo aqueles que pelo espírito e o coração são mais capazes de sentir o problema, para atender ao qual, cedo ou tarde, uma ação se constitui, ação que deriva sempre do espírito e do coração.


Ao escrever isso, penso em tantos cujo idealismo fê-los transpor fronteiras estabelecidas pelas fraquezas humanas e levou-os nessa ânsia de reparação a centenas que os fez crer libertar a esses mesmos, que por esse mesmo ideal, passaram a oprimir.


A história universal está cheia de falsos messias e dessas falsas doutrinas... mas dela se destaca inconfundível alguém que combateu sem aramas, sem víveres, quase sem amigos e que triunfou porque a causa era boa. De muitos, destaco agora a figura de Candido Portinari – cuja vida é a mais viva negação de tudo que professara e que até bem pouco tempo lhe parecia verdadeiro e essencial. Esse mesmo que até recentemente julgava encontrar no Marxismo a solução dos problemas humanos.


Foi muito tempo fiel ao Marxismo que professou sem temor e sem desalento, até ultrapassá-lo num encontro com sua própria consciência. Saint-Exupéry disse um dia e é bem verdade -: “l’homme cherche sa densité et non pas son bonheur”. Penso poder dizer isso de todos aqueles que creram no comunismo e o professaram e o professam não vendo que a justiça implantada pela violência é a negação da própria justiça. Privilegiadas são as nações e os povos “a quem essa violência não pode imputada”.


Portinari é a prova mais flagrante de que a igualdade material não iguala a ninguém pelo excepcional que ele traz dentro de si. Vem ele de família pobre, numerosa, estrangeira nesse solo brasileiro, tendo tido portanto todas as desvantagens para vencer e chegar ao lugar que chegou, na culminância de uma carreira de arte que penso chamar melhor de carreira de humanidade. Foi dessa realidade que ele proveio e é a essa que a graça de Deus o conduz. Sua maior perfeição está menos na realização plástica que na realização humana, retratando a consciência do Brasil.


Quis a fortuna que essa estivesse presente em todas as gerações fosse qual fosse seu regime político, vivendo identificadas as figuras do Brasil colonial, monárquico e republicano. Penso que ninguém pode ser indiferente a essa mensagem. Hoje, vive em Portinari a consciência de muitos brasileiros e nele, sem acomodações com seus próprios interesses, os de sua própria família e os de sua numerosa família brasileira, um amor humano maior que aquele que o fez outrora adotar o Marxismo, dentro do qual se sentiria hoje limitado.


Quis a Providência que ele desse ao comunismo tudo e dele nada recebesse de forma a não algemá-lo a nenhum dever de gratidão. Bem sei que o poderio dos Estados Unidos o ajudam a manter e preservar sua própria civilização, e que a constante vigilância e guarda desse patrimônio e dessa civilização, não lhes permite abandonar essa política de vigilância.


Considerando porém que esses princípios não impedem a América de receber com igual acato e cortesia dentro de seu próprio solo os delegados soviéticos que podem, a exemplo de qualquer nação livre, defender na tribuna internacional das Nações Unidas seus propósitos e seus ideais, não lhes parece que seria possível e oportuno que fossem abertas as portas de sua grande Nação a Candido Portinari, possibilitando-lhe apregoar na América, não o comunismo mas bem o humanismo, não a reforma social violenta mas aquela movida pela reflexão e a sinceridade?


Acresce a tudo isso, Lucy, que ele, melhor que qualquer agente oficial nosso em quem se veria sempre espírito partidário, poderia dar agora à América a possibilidade de mostrar-se igual às suas próprias teses e doutrinas, mais americanas, por vivê-las melhor. Com Portinari iriam nossa verdade, nossos ideais, nossas alegrias e nossas dores.

Os cuidados que de suas mãos emanam, Lucy, em benefício de nossas favelas, podem ser dados com o mesmo valor e a mesma generosidade àqueles que representam menos o corpo que o espírito brasileiro e esse, se é intangível e respeitado, pode e deve ser livre.

Nunca tive, em minha vida, oportunidade de ser testemunha de ninguém, nem de afiançar a ninguém, e esse ensejo me é agora proposto como afiançadora de Candido Portinari.

Sei que esse testemunho é o mais modesto e o mais pobre que um amigo possa ter, mas invoco para justificá-lo o nome de meu Pai, que devotou sua vida pública à justiça e aos direitos do Homem, menos dentro de partidos do que dentro de ideais no continente americano e aos demais continentes. Apoiando-me nele e em conta muito de jurista e pacificador, proponho-me como afiançadora de Candido Portinari. Poderei esperar que você e o Embaixador creiam e encaminhem minhas palavras?

Sou a muito devotada





A. Chermont
